
defende Neil Kin'nock, no ter,mo do tutt visitcl
, , eO nos's0 Pgís

'No termo da sua visita'a"Moçambique Neil Kínnock, o líder
do Partido Trabaihista britânico deslocou-se domingo, à vila de
Inhaminga e à cidade de Chimoio, para se aperceber da situação
de milhares. de desloeados moçambicanos aÍectados pela guerra
de desestabilização empreendida pela ÁÍrica do Sul. Inhiminga
eïa um importante centro ferroviário, a 196 quilómetros a norte
da Beira, servindo as linhas férreas para Tete e o Malawi.

A vi la está prat icamente isolada de- alguns cobrindo o corpo'com ca-ccas
pois de sucessivos ataques dos ban. de árvores ou restos de pára-ouedas
dole!ros do "MNR", não, há qualquer ut i l ' izados pelos' ,  sul.afr icanos para
actividade comercial ou econóinica. A abastecer os , BA's na área.
maioria dos seus I mil  habitantes são
refugiados do distrito de Cher'fngo- Kinnock <voouD depois para Chi.
ma que se cleslocam à vi l6 em busca nrc'Ío acompanlrado pelo Vice-Minis-
de securança e al imentação forneci- tro dos,Transportes e Comunicações,

Neil Kinnock, líder clo Partido Trabalhista britânico tfurante a visita a um
centro de deslocados em Inhaminga, {Foto de Fernando Lima}

cla pelo Departamento de Prevenção
e Combate às Calamjdades Naturaís
e pela Cruz Venrrelha.

K-rnnock percorreu a vila ,na caixa
aberta de um velho camião bascu.
lante. um dos dois veículos em cír-
cu lação na loaa l idade.

Parte clos edifícios públ icos foram
destr:uídos a disparos de bazuca ou
fogo posts depois do últ imo ataque
à vi la em Agosto de í936. Nas of ici-
rìas geraìs dos Caminhos cle Ferro
estão paralìzaclas 1í locornotivas de
l inhg.  A populpção "des locaCa"  apre.
sentà slnoisr notórios de desnutr ' ìÇãó,

Rui Lousã, visi tando o hospi1s1 Oro.
v inc ia l  de Manica.

Um dos internados, Fernando Sa-
dia, 25 anos, relatou a Kinnock as
suas' exper. iências depois de G anos
nas f i leíras do banditÍsmo. Sadia dis-
se ter sido treinado por Ínstrutores
sul-afr icanos em "Casa Banãna", a
antlga .base principal dos bandoleiros
na provÍncia de Sofala, tendo recebi.
do tratamento médico de pessoal sa-
nitário sul-afr icano em Macossa, ao
norte da províncía de Manica. Sadía
foi:  ferÍd.o e 

'captUÉado 
pelo exército

nroçanllr icano errì Jaireiro^de 1gBB. es-
tanc lo  no hospi ta l  c le 'Chimo.o a  recu-

N, ul+l€{
perar'da amputação da perna esquer-
cla.

Ouando se preparava para abando.
nar â5 instalações do hospital,  Kin-
nock foi surpreendído por um homem
com orelhas cortadas, acção dos ban-
doleiros. Luis Castigo, era secretá-
r io do Part ido da local idade de Dom.
.be, junto à f ronteira do Zimbabwe,
quando em 1979 os bandoleiros lhe
ínf l igiram as muti lações

Visivelmente emocionado, Kinnock
referiu.se em termos part icularrnen-
te duros em relação à Áfr ica do Sul,
que acusou de "levar a cabo uma
guerra criminosa contra Moçambique".

O líder . trabalhista disse aos ior-
nalistas gue a Ãfrìca do SUI ..emb-ora
nunca tenha honrado o Àcordo de
Nkomati, deve ser pressionada a re
t irar o seu apoio aos bandidos ar-
nrados.

Kinnock defendeu uma vez mais o
aumento do apoio mìl, i tar a. Moçam-
bÍque por .par te 'da Grã-BÍetanha e a
imposição-de sanções contra a Áfr i-
ca do Sul por parte do governo cla

Sr. '  Thatcher.

,,O presente auxílio militar britâni.
co a Moçambique é. extremamente

. val'ioso, mas precisa de .ser multipli.'' 
cado, e provavelmente necessita de
ser complementarizado por outros paí.
ses para que tenha maior impacto no
exércitg moçambicano, não apenas no
plano combativo, mas também na
área logística e administrativa para
assegurar que as tropas sejam con.
venientemente abastecidas", defendeu
Kinnock com veemência.

Kinnock visi tará amanlrã o centro
de treino de Nyanga em terr i tór io
zir lbabr,veano, onde assÌstírá a pre-
paração mil i tar mìn,istrada 3 soldados
moçambicaÍìos pot" tinstrutores da Grã.
-Bretanha.

Durante a sua permanência em Mo.
cambíque, Kinnock .avistou-se com o
Ministro da Cooperacão, Jacinto Velo-
so, com o Ministro dos Transportes e
Comunicações, Armando Guebuza,
sendo 'recebido em audÍêncis pelo
Presidento da Assembleia Popular
Marceìing dos Santos e pelo Fre:;i-
dentè da Bepública, Joaquim . Chis-
sano.

No seu périplo austral,  o l íder da
oposicão parlamentar bri tân'ca r ' ìsi-
tou para aiénr de Moçamit ique, a
Zâmbia, o'Botswana e o Zinr!:a!: , .ve.
-  ( ,A lM)


